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Que competências promove o desporto?

1. COMPETÊNCIAS DO DESPORTO



Arquitetura do modelo de competências (Roe, 2002)

Competências?

1. COMPETÊNCIAS DO DESPORTO



“All forms of physical activity which, through casual or organised participation, aim at
expressing or improving physical fitness and mental well-being, forming social
relationships or obtaining results in competition at all levels”.

Todas as formas de atividade física, através de participação organizada ou ocasional, que
visam a expressão ou melhoria da condição física e bem-estar mental, o desenvolvimento
das relações sociais ou a obtenção de resultados na competição a todos os níveis.

(Conselho da Europa)

“Atividade Física”

“Participação 
organizada ou casual”

“Expressão ou melhoria da 
atividade física e do bem-estar 
mental”

“Formação de relações sociais”

“Obtenção de resultados em 
competição a todos os níveis”

Desporto?
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“Expressão ou melhoria da 
atividade física e do 
bem-estar mental”

“Formação de relações sociais”

“Obtenção de resultados em 
competição a todos os níveis”

bio-psico-social

Dimensões

Bio

Psico

Social
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ESTRUTURA POLIFACÉTICA DO DESPORTO – Derivado das suas influências

HERDEIRO DA 
REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

– “SPORT” INGLÊS e 
GINÁSTICA SUECA

HERDEIRO DAS 
CORRENTES 

PEDAGÓGICAS 
FRANCESAS

Corpo mecanizado
Corpo “sem porte”, lúdico
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Perspetiva Competitiva Perspetiva Higiénica Perspetiva Utilitária

Uma possível associação
- Exercício de Corrida -

ESTRUTURA POLIFACÉTICA DO DESPORTO – Estimulante de diferentes entendimentos

1. COMPETÊNCIAS DO DESPORTO



“Homem enquanto Ser 
Biopsicossócio-axiológico”

(Sílvio Lima)

“Movo-me, logo existo!”
(Manuel Sérgio)
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ORGANIZAÇÃO 

1. Competências do desporto

2. VALORES DO DESPORTO

3. Ética e moral no desporto

4. Operacionalização da dimensão psicossocial do treino



Revolução industrial (Séc. XIX)

2. VALORES DO DESPORTO



Edward Williams Clay (1831)
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Nasce o desporto (Séc. XIX)

2. VALORES DO DESPORTO



Com a regulação do trabalho (e respetivo nascimento do tempo de lazer) o tempo 
generalizou-se entre a população obreira.

2. VALORES DO DESPORTO



preâmbulo do Decreto nº 21:110, de 16 de Abril de 1932:

"[...] a educação física não é pretexto para divertimentos ou prazeres, senão um 
elemento poderoso para o melhoramento das condições individuais e sociais", 
devendo ser conduzida "[...] num campo essencialmente terapêutico", "[...] em 
presença da decadência manifesta da espécie humana [...]". E a propósito de 
decadência, afirma-se que "[...] os atletas [frutos da mania desportiva] marcam a 
decadência dos grandes povos. Grécia e Roma dos atletas são a Grécia e Roma da 
decadência." 

Desporto (liberdade e perversão) e ginástica 
(disciplina e rigor) separados até à segunda 

metade do século XX.
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Fundamentos do Movimento Olímpico
O Olimpismo como matriz desportiva

Lema:
CITIUS, ALTIUS, FORTIUS (MAIS RÁPIDO, MAIS ALTO, MAIS FORTE)
“A coisa mais importante nos Jogos Olímpicos não é vencer, mas participar, assim como a coisa mais importante na 
vida não é o triunfo, mas a luta. O essencial não é ter vencido, mas ter lutado bem.”

2. VALORES DO DESPORTO



Fundamentos do Movimento Olímpico

Princípios educativos do Olimpismo destacados como fundamentais na Carta Olímpica

O Olimpismo é uma forma de vida que exalta e combina num conjunto harmonioso as qualidades do corpo, 
a vontade e o espírito. Aliando o desporto com a cultura e a educação, o Olimpismo propõe-se criar um 

estilo de vida baseado na alegria do esforço, no valor educativo do bom exemplo e respeito pelos princípios 
éticos fundamentais universais.

O objetivo do Olimpismo é pôr sempre o desporto ao serviço do desenvolvimento harmonioso do homem, 
com o fim de estabelecer uma sociedade digna e comprometida com a manutenção da dignidade humana. 

Para este fim, o Movimento Olímpico leva a cabo, autonomamente ou em cooperação com outros 
organismos e dentro das suas possibilidades, ações em favor da paz.

O Movimento Olímpico tem por objetivo contribuir para a construção de um mundo melhor e mais pacífico 
educando a juventude através do desporto praticado sem descriminações de nenhuma classe e dentro do 

espírito Olímpico, que exige compreensão mútua, espírito de amizade, solidariedade e jogo limpo. 
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Fundamentos do Movimento Olímpico

Fonte: “Hope – What Sport Can Do to Change the World” (COI). Disponível em 
http://www.olympic.org/documents/olympic_museum/education/dphope/dp_hope_en_web.pdf. 

2. VALORES DO DESPORTO

http://www.olympic.org/documents/olympic_museum/education/dphope/dp_hope_en_web.pdf


O Movimento Olímpico e o fair play

“Teaching Values – An Olympic Education Toolkit”
Uma ferramenta de trabalho educativo

Publicado e promovido pelo Comité Olímpico 
Internacional

Desenvolve conteúdos, com abordagem teórica e 
prática, relacionados com a intenção e potencial 

educativo do Movimento Olímpico. 

Propõe ainda exercícios para realizar com os alunos.

Disponível em 
http://www.olympic.org/Documents/OVEP_Toolkit/OVEP_To
olkit_en.pdf .

2. VALORES DO DESPORTO

http://www.olympic.org/Documents/OVEP_Toolkit/OVEP_Toolkit_en.pdf


2. VALORES DO DESPORTO
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2. VALORES DO DESPORTO



Valores instrumentais 
(exercitados na prática)

Trabalho de equipa
Cooperação

Liderança
Disciplina

Compromisso
Força de vontade

Autocontrolo
Persistência

Valores finais 
(consequentes da prática)

Respeito
Empatia

Compaixão
Humanismo

Solidariedade
Honra

Integridade
Altruísmo 

2. VALORES DO DESPORTO

Rokeach, M. (1979)
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2. Valores do desporto

3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

4. Operacionalização da dimensão psicossocial do treino
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3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO



Necessidade de autenticidade na promoção 
dos valores éticos!

Necessidade de orientação moral na 
promoção dos valores éticos!

3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO



Notícia 1
http://www.maisfutebol.iol.pt/cronicas-made-in/made-in-portugal/hugo-vicente-uma-
profunda-reflexao-sobre-a-formacao-na-noruega

Notícia 2
http://www.maisfutebol.iol.pt/insolito-eua-desportivismo-michael-anderson-dale-chung-
arroyo-valley-bloomington/54b970310cf23da0817fc109.html

Notícia 3
http://www.maisfutebol.iol.pt/opiniao-agora-ele-era-o-heroi-falar-de-bola-mundial-
andebol-qatar/54cebaa50cf257876b990dd7.html

3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

http://www.maisfutebol.iol.pt/cronicas-made-in/made-in-portugal/hugo-vicente-uma-profunda-reflexao-sobre-a-formacao-na-noruega
http://www.maisfutebol.iol.pt/insolito-eua-desportivismo-michael-anderson-dale-chung-arroyo-valley-bloomington/54b970310cf23da0817fc109.html
http://www.maisfutebol.iol.pt/opiniao-agora-ele-era-o-heroi-falar-de-bola-mundial-andebol-qatar/54cebaa50cf257876b990dd7.html


Ética 

Conjunto de normas de 
comportamento e formas de vida 
através do qual o homem tende a 

realizar o valor do bem.

Moral

Adequação dos valores éticos a 
contextos culturais particulares. 

Orienta o comportamento do homem 
perante as normas instituídas.

Ética e fair play no desporto 

Cumprimento e estimulação das normas, símbolos e valores explícitos 
(regulamentos) e implícitos (“espírito desportivo”) à prática desportiva.

3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO



•Respeito pelas regras
• Respeito por si próprio 

• Respeito pelo árbitro e suas decisões 
• Respeito pelo adversário
• Desejo de igualdade

• Dignidade
• Respeito pelo espaço

Valores Pessoais, inter-pessoais e cívicos

Ética e fair play no Desporto           Ética e fair play na vida

A prática desportiva apresenta um capital único, o qual pode e 
deve ser aproveitado com vista ao seu desenvolvimento para fins 

educativos, uma vez que está vinculado a um conjunto alargado de 
valores que lhe são potencialmente associados.
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3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

A ética e o fair-play no 
desporto estão unicamente 

relacionados com o 
cumprimento das regras?



CUMPRIMENTO DAS REGRAS 
e/ou 

“ESPÍRITO DESPORTIVO”?

O fair play significa muito mais do que o simples respeitar das 
regras; mas cobre as noções de amizade, de respeito pelo outro, e 
de espírito desportivo, um modo de pensar, e não simplesmente 

um comportamento. 

O conceito abrange a problemática da luta contra a batota, a arte de 
usar a astúcia dentro do respeito das regras, o doping, a violência 

(tanto física como verbal), a desigualdade de oportunidades, a 
comercialização excessiva e a corrupção. 

(Código de Ética no Desporto do Conselho de Europa)
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3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

Por vezes, a Ética representa um DILEMA.
As decisões não são sempre branco ou negro. 
Bem pelo contrário…



3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

Um bom exemplo
https://www.youtube.com/watch?v=cn6pqrd8bAA

FC Barcelona El fair play del Juvenil B.mp4
https://www.youtube.com/watch?v=cn6pqrd8bAA


3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

Declarações do Treinador do Juvenil B do FC Barcelona

“Não havia outro remédio. Ainda que o guarda-redes não 
tivesse nada grave, não consideramos outra solução que 

não fosse deixar a outra equipa empatar. Somos uma 
equipa modelo no contexto catalão, espanhol, europeu e 
mundial e estes feitos reforçam para fora os valores de 
“la pedrera”. Damos-lhes de comer cada dia para que 

possam subir ao mais alto nível.”



3. ÉTICA E MORAL NO DESPORTO

RECURSO PNED – DILEMAS DE ÉTICA DIRIGIDOS AOS ALUNOS

http://www.pned.pt/recursos-pedagogicos/dilemas-eticos.aspx

http://www.pned.pt/recursos-pedagogicos/dilemas-eticos.aspx
PNED Dilemas 6.mp4
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4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Potencial social do desporto é reconhecido pelas mais importantes instituições.

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



COMO OPERACIONALIZAR OS VALORES NO/DO DESPORTO?

COMO DOTAR DE INTENCIONALIDADE A INTERVENÇÃO EDUCATIVA NOS 
DIFERENTES CONTEXTOS EM QUE O DESPORTO É FERRAMENTA?

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Carvalho, Avelar-Rosa, & Carvalho (2014)

“Eles vêm para aqui e 
saem daqui uns 
homenzinhos….”
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No desporto, os valores nascem por 
geração espontânea?!

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL

Slide de Marc Theeboom.



Determinados valores no/do 
desporto têm períodos ótimos de 
desenvolvimento?

E podem ser trabalhados nas 
diferentes etapas, aumentando a 
sua complexidade/profundidade/
transferência?
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Valores instrumentais 
(exercitados na prática)

Trabalho de equipa
Cooperação

Liderança
Disciplina

Compromisso
Força de vontade

Autocontrolo
Persistência

Valores finais 
(consequentes da prática)

Respeito
Empatia

Compaixão
Humanismo

Solidariedade
Honra

Integridade
Altruísmo 

Relembrando…

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL

Rokeach, M. (1979)



Valores instrumentais 
(exercitados na prática)

Trabalho de equipa
Cooperação

Liderança
Disciplina

Compromisso
Força de vontade

Autocontrolo
Persistência

Valores finais 
(consequentes da prática)

Respeito
Empatia

Compaixão
Humanismo

Solidariedade
Honra

Integridade
Altruísmo 

Pérez Triviño diferencia a existência de valores instrumentais e valores finais na prática desportiva.

Relembrando…
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Relembrando…

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



COMO OPERACIONALIZAR?
Um exemplo simples: flexões de braços!!

Critérios de êxito em cada um dos fatores de treino?

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Diferentes formas de interação despoletam diferentes atitudes!
Happ (2012)

Particularidades práxicas da interação motriz
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Modalidades / situações 
desportivas 

Valores de 
desenvolvimento 

potencial

Cooperação com 
companheiros 

(comunicação motriz)

Oposição contra 
adversários 

(contra-comunicação motriz)

Cooperação e oposição 
(comunicação e contra-

comunicação motriz)

Ação em “solitário” 
(sem comunicação motriz)

?

?

Preenchamos em conjunto os 
campos abertos do quadro!

?

? ?

?

?

?
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Modalidades / situações 
desportivas 

Valores de 
desenvolvimento 

potencial

Cooperação com 
companheiros 

(comunicação motriz)

Oposição contra 
adversários 

(contra-comunicação motriz)

Cooperação e oposição 
(comunicação e contra-

comunicação motriz)

Ação em “solitário” 
(sem comunicação motriz)

Jogos cooperativos
Exercícios coletivos sem 
adversário

Corridas individuais
Jogo da apanhada
Jogos de combate ou de 
raquetas1

Jogos Desportivos 
Coletivos

Algumas atividades 
gímnicas, de natureza ou 
de expressão

Cooperação, confiança, 
partilha, tolerância, 
disciplina, empatia

Responsabilidade, respeito, 
excelência, persistência, 
competitividade, partilha e 
empatia

Responsabilidade, respeito, 
excelência, persistência, 
competitividade, partilha e 
empatia

Responsabilidade, 
persistência, superação, 
autonomia e paciência

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Valores instrumentais 
(exercitados na prática)

Trabalho de equipa
Cooperação

Liderança
Disciplina

Compromisso
Força de vontade

Autocontrolo
Persistência

Valores finais 
(consequentes da prática)

Respeito
Empatia

Compaixão
Humanismo

Solidariedade
Honra

Integridade
Altruísmo 

Pérez Triviño diferencia a existência de valores instrumentais e valores finais na prática desportiva.

Relembrando…
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Valores instrumentais 
(exercitados na prática)

Trabalho de equipa
Cooperação

Liderança
Disciplina

Compromisso
Força de vontade

Autocontrolo
Persistência

Valores finais 
(consequentes da prática)

Respeito
Empatia

Compaixão
Humanismo

Solidariedade
Honra

Integridade
Altruísmo 

Pérez Triviño diferencia a existência de valores instrumentais e valores finais na prática desportiva.

Relembrando…
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Modelo da Responsabilidade Pessoal e Social 
(Hellison, 1995)

Convicções associadas ao Modelo:

· Integração – o ensino de valores e habilidades para a vida 
debe estar integrado no ensino das atividades físicas. 
· Transferência – o que se ensina na aula debe ser feito de 
maneira que possa transferido para outros aspectos da ida 
dos participantes. 
· Empoderamento – o ensino debe basear-se na
transferência progressiva da responsabilidade do professor
para os participantes. 
· Relação professor-aluno – o professor deve reconhecer e 
respeitar a individualidade, as fortalezas, as opiniões e a 
capacidade de tomada de decisões de cada participante.

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL
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Exemplo de racional
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Critérios de êxito 
psicossociais adequados à 
fase da 
aprendizagem/performance?

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Sabemos que diferentes 
modalidades/exercícios requerem a 
execução de diferentes habilidades…

Induzimos que diferentes 
modalidades/exercícios fomentam 
determinadas atitudes..

Podemos faseá-las?

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



http://www.truesportpur.ca/

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL

http://www.truesportpur.ca/


http://www.truesportpur.ca/files/pdfs/TS-
LTADMatrix-E.pdf

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL

http://www.truesportpur.ca/files/pdfs/TS-LTADMatrix-E.pdf


Disciplina

Resiliência

Responsabilidade

Autocontrolo

Sinceridade

Modéstia

Generosidade

Respeito

>6 anos 6-10 anos 10-12 anos 12-15 anos 15-18 anos +18 anos
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Disciplina

Resiliência

Responsabilidade

Autocontrolo

Sinceridade

Modéstia

Generosidade

Respeito

>6 anos 6-10 anos 10-12 anos 12-15 anos 15-18 anos +18 anos

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL

Instrumentalizar na prática
Consequência fora da prática
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Pedagogia do Exemplo
“Faz tudo como se alguém te observasse”

Nunca esquecer o nosso espelho pessoal.

Somos capazes de olhar para ele e não 
baixar os olhos ou só sabemos apontar o 
dedo a outros?

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



Influência da relação 
pedagógica positiva

4. OPERACIONALIZAÇÃO DO TREINO PSICOSSOCIAL



ORGANIZAÇÃO 
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https://www.qantarasports.com/

Bruno Avelar Rosa

bruno@qantarasports.com
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